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			Às professoras de Dança, profissionais que, nos seus mais diversos perfis e ações, desempenham um trabalho movido pela poesia do gesto e pela possibilidade de expressar o amor à vida por meio do movimento dançado.


			Não somos apenas professores, mas um feixe de muitas condições e papéis sociais, memória de sentidos diversos. Nós, professoras, somos mulheres numa sociedade ainda patriarcal. Somos mães, mas também filhas, netas e irmãs e ainda esposas ou “tias”, “rainhas do lar”, companheiras. Somos brancas, não-brancas, quase brancas, embranquecidas numa sociedade vincada pelo racismo. Aprendemos cantando que somos pobres ou ricas, de “ma-ré-de-si”, numa sociedade dilacerada pelas desigualdades, em que nossa condição de assalariadas, ainda que nos agregue a muitos outros trabalhadores, é vivida, mesmo entre nós, de modo desigual, implicando grandes diferenças: moramos diferente, vestimos diferente, estudamos em escolas diferentes, ensinamos em condições diferentes a crianças também diferentes. Nesse jogo, somos muitas a um só tempo. 


			(FONTANA, 2000, p. 105)1


			









PREFÁCIO


			Ao receber o convite para escrever o prefácio da obra Docência em dança no contexto escolar: movimentos em rede, organizada pelas professoras doutoras Josiane Franken Corrêa e Vera Lúcia Bertoni dos Santos, debrucei-me sobre os textos (adoro utilizar verbos que demandam posturas corporais) e entrei em contato de forma mais verticalizada com as pesquisas que vêm sendo realizadas acerca de um tema que investigo há mais de duas décadas como bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq: ensino de dança e formação de professoras(es).


			Muito acertada a iniciativa da publicação da obra, sobretudo ao ver que partiu do encontro de duas docentes de universidades gaúchas, afinal, é no estado do Rio Grande do Sul que encontramos, na atualidade, o maior número de cursos de licenciatura em dança no Brasil. No final da década de 1990, eram apenas 12 graduações (bacharelado e licenciatura em Dança) em território nacional. Foi graças ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), criado pelo Decreto 6.096/2007, como uma das ações promovidas dentro do Plano de Desenvolvimento da Educação do Ministério da Educação, à época encabeçado pelo professor Fernando Haddad, que o número de graduações em dança saltou de 12 para 43 (segundo dados do e-MEC), das quais cinco estão em terras gaúchas.


			À medida que a leitura transcorria, pude confirmar a pertinência e a relevância da obra. Uma coletânea que tem por objetivo contribuir para a consolidação da Dança como componente curricular autônomo na formação de crianças e jovens em processo de escolarização. 


			A obra traz reflexões sobre a docência em dança no contexto escolar, que vai do geral para o específico, de um panorama nacional para a realidade de escolas públicas de municípios no estado do Rio Grande do Sul. Mesmo em se tratando de um contexto específico, a discussão aí presente adquire uma ampla dimensão, afinal, as escolas são muitas, as pessoas são diversas, as danças são plurais, porém muito similares são as questões enfrentadas no dia a dia da prática de sala de aula para o ensino de dança.


			Acredito que o livro vai contribuir para que artistas da dança, professoras e professores, pesquisadoras e pesquisadores de artes cênicas, docentes e discentes de dança possam seguir construindo colaborações, criando conexões e estabelecendo movimentos em rede!


			Márcia Strazzacappa


			LABORARTE /Faculdade de Educação/ UNICAMP


			Bolsista de produtividade em pesquisa/CNPq
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Introdução 


			A motivação para a elaboração deste livro nasceu do nosso desejo de compartilhar reflexões sobre o debate político, acadêmico e educacional contemporâneo acerca da docência em Dança no contexto da Educação Básica no Brasil, e especialmente no Rio Grande do Sul, na perspectiva de promover a ampliação de conhecimentos e ações que consideramos fundamentais à consolidação da Dança como componente curricular autônomo na formação de crianças e jovens em processo de escolarização.


			Tais reflexões são fruto da relação de parceria acadêmica que construímos ao longo de dez anos de investigações em colaboração, que implica também uma profícua relação interinstitucional entre o Curso de Dança – Licenciatura da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e os cursos de Teatro – Licenciatura, e de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), nos quais desenvolvemos nossas carreiras docentes e nossas atividades de pesquisa, no Observatório de Memória, Educação, Gesto e Arte (OMEGA UFPel/CNPq) e no Grupo de Estudos em Teatro e Educação (GESTE UFRGS/CNPq).


			Nossa colaboração como autoras, bem como o desenvolvimento das nossas pesquisas individuais e coletivas, extrapola o universo da pós-graduação, gerando um debate permanente sobre as relações entre Artes Cênicas e Educação em ambientes escolares, que envolve a formação continuada e inicial de docentes de Artes e a luta pela criação de políticas públicas para a inserção das disciplinas de Dança e de Teatro em instituições de ensino formal. 


			Desse debate originam-se diversos textos de natureza científica, que publicamos em coautoria, na forma de artigos, em periódicos científicos de relevância nacional ao campo das Artes Cênicas, em momentos diferentes da nossa parceria, que refletem teorias e práticas pedagógicas fundamentais às nossas pesquisas nesse campo de conhecimento. Para esta publicação, selecionamos trabalhos que possibilitam a configuração de uma unidade, um sentido de complementaridade, oportunizando uma visão global acerca de questões históricas, políticas, práticas e teóricas da inserção e da produção docente em Dança no contexto escolar brasileiro.


			Os capítulos do livro são, na sua maioria, reflexões desenvolvidas durante a elaboração da tese de doutorado intitulada “Nós, professoras de Dança: ensaio documental sobre a docência em Dança no Rio Grande do Sul” (CORRÊA, 2019)2, e o capítulo dois apresenta um recorte atualizado da dissertação de mestrado intitulada “Dança na escola e a construção do co(rpo)letivo: respingos sobre um processo educativo que dança (dançante que educa?)” (CORRÊA, 2012)3.


			O capítulo inicial, intitulado “Políticas Educacionais e Pesquisas Acadêmicas sobre Dança na Escola no Brasil: um movimento em rede”, aborda, de forma panorâmica, as relações entre o crescimento no número de cursos superiores de Dança no país, o aumento no volume das produções de natureza acadêmica e as transformações nas investigações na Área, além da criação de iniciativas públicas que oficializam e fortalecem a profissão docente em Dança na Educação Básica no Brasil.


			O segundo capítulo, “Dança na Educação Básica: apropriações de práticas contemporâneas no ensino de dança”, trata da atuação docente em dança na contemporaneidade, e traz a ideia de que uma proposta contemporânea de ensino de dança relaciona-se a um modo peculiar de compreender e agir em relação aos sujeitos desse processo, crendo que as propostas pedagógicas e suas raízes epistemológicas revelam-se em determinadas atitudes e procedimentos práticos desenvolvidos pelo professor em sala de aula.


			Os capítulos seguintes evidenciam um recorte contextual mais específico, o Estado do Rio Grande do Sul, realidade educacional na qual desenvolvemos nossas pesquisas e ações docentes, e com a qual nos comprometemos de forma mais urgente. Denominado “Dança na Escola no Rio Grande do Sul: percursos históricos e pesquisas acadêmicas”, o capítulo três propõe-se a pontuar aspectos históricos que dizem respeito à Dança na Escola no contexto sul-rio-grandense, mapear as investigações sobre a temática realizadas em programas de pós-graduação stricto sensu e identificar meios de divulgação da produção acadêmica sobre essa temática desenvolvidos no Rio Grande do Sul.


			No quarto capítulo, “Professoras de Dança na Escola pública do RS: a apropriação docente como modo de invenção e de resistência”, discute-se acerca do início de carreira na profissão docente, tendo como foco a análise das narrativas de cinco professoras de Dança que atuam em escolas públicas estaduais do Rio Grande do Sul. As profissionais colaboradoras da pesquisa foram selecionadas dentre as candidatas aprovadas em um concurso público para provimento de vagas de Professor(a) de Educação Básica, na disciplina Ensino de Arte — especificidade Dança, lançado pela Secretaria Estadual de Educação do RS em 2013.


			Por fim, o quinto e último capítulo, intitulado “Ensino de Dança na perspectiva de professoras atuantes em escolas públicas estaduais do Rio Grande do Sul”, traz à tona uma discussão acerca de elementos estruturantes para a efetivação do ensino de Dança no contexto escolar, como, por exemplo: objetivos, conteúdos e procedimentos metodológicos, entre outros aspectos que fazem parte da organização didática no exercício da docência.


			A partir de uma linguagem direta e provocativa, buscamos dialogar com movimentos referenciais do campo da Dança na Escola no Brasil, identificando tanto os avanços e as conquistas, como os desafios e entraves históricos da Área, e compreendendo a docência como um movimento em rede que luta pela inserção da Dança no meio escolar. 


			A expressão Dança na Escola, utilizada ao longo dos capítulos com letras iniciais maiúsculas, e em itálico, reflete o nosso entendimento 
sobre as práticas de ensino de Dança que acontecem no ambiente escolar como pertencentes a uma Subárea específica de pesquisa, vinculada à Área da Dança. Nesse sentido, a expressão Dança na escola/no contexto escolar ilustra o nosso desejo de que as formas de Dança desenvolvidas no contexto escolar sejam compreendidas e efetivadas como práticas artísticas em diálogo com o tempo presente e com as possibilidades de criação dos envolvidos no processo de aprendizagem. E a ideia de um “movimento em rede”, trazida no título do livro, é uma alusão à nossa forma de compreender a atuação política e pedagógica dos docentes da Área de Artes Cênicas, no sentido da inserção da Dança no contexto escolar. 


			Imaginamos que as discussões acerca da inserção, permanência e consolidação de uma disciplina artística no ambiente escolar, bem como a compreensão ampliada dos seus conteúdos e abordagens, a partir de políticas públicas educacionais, pesquisas acadêmicas nas áreas de Artes e de Educação e diálogos entre práticas artísticas contemporâneas e construção de conhecimento, tornem o livro interessante também a colegas docentes de diferentes campos das Artes, estudantes de licenciatura em Artes e profissionais da Educação em geral. Sem desconsiderar as especificidades da Dança em relação às demais disciplinas de Artes que integram o currículo escolar, tais como as Artes Visuais, a Música e o Teatro, visualizamos a possibilidade de que o livro nos inspire a pensar sobre a Arte no contexto escolar brasileiro e a fortalecer o desenvolvimento de ações coletivas nesse sentido. 


			Boa leitura!


			


			

				

					1  FONTANA, Roseli Cação. Trabalho e subjetividade. Nos rituais da iniciação, a constituição do ser professora. Cadernos Cedes, ano XX, nº 50, Abril/00. p. 103-119, Campinas, São Paulo: 2000.


				


				

					2  Defendida por Josiane Franken Corrêa, no PPGAC da UFRGS, sob orientação de Vera Lúcia Bertoni dos Santos, a tese foi contemplada com Menção Honrosa no Prêmio CAPES de Tese 2019 — Área de Linguística, Letras e Artes. Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/201067. Acesso em: 11 nov. 2021.


				


				

					3  Defendida por Josiane Franken Corrêa, no PPGAC da UFRGS, sob orientação de Vera Lúcia Bertoni dos Santos. Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/167349. Acesso em: 11 nov. 2021.


				


			


		




		

			1


			Políticas Educacionais e Pesquisas Acadêmicas sobre Dança na Escola no Brasil: um movimento em rede4


			O texto tem por objetivos traçar um panorama das leis e documentos oficiais que normatizam e direcionam o trabalho dos professores de Dança no país, considerando o trajeto histórico de iniciativas públicas relacionadas à inserção da Dança na Educação Básica brasileira; e realizar uma busca por trabalhos acadêmicos a respeito do tema no período entre 1990 e 20205. 


			Escolheu-se a década de 1990 como ponto de partida desse levantamento, em função de que é o período em que são promovidas as primeiras pesquisas sobre Dança na Escola no Brasil (FALKEMBACH, 2017), que, por sua vez, antecedem a criação de vários cursos de Graduação em Dança no país — fatos que potencializam a produção acadêmica sobre o tema, e que se somam à promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/1996), normativa propulsora de diversas ações com relação à inserção da Arte na Educação Básica brasileira, aspecto discutido no decorrer do texto. 


			A investigação utiliza-se de metodologia qualiquantitativa a partir de revisão de literatura, busca bibliométrica e documental, e, embora apresente alguns dados numéricos, não tem a intenção de verificar a percentagem de crescimento de publicações e políticas educacionais ao longo do tempo, mas, sim, de traçar um panorama, que parte da trajetória das autoras ao estudar o tema, culminando num rastreamento de teses, dissertações e artigos científicos disponíveis em plataformas on-line. Inicia-se pela retomada de leis e trabalhos estudados anteriormente pelos dois Grupos de Pesquisa participantes6, seguida de uma varredura no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior7 (CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações8 (BDTD), à procura por trabalhos com o perfil delimitado pelas pesquisadoras.


			Os textos, selecionados a partir das bases de dados para compor a lista de referências aqui indicada, foram definidos pela busca a partir das palavras-chave Dança na Escola e Dança na Educação Básica (entendidas como equivalentes), envolvendo a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave dos trabalhos. Nesse levantamento foram consideradas as pesquisas que abordam a temática por meio de práticas desenvolvidas em escolas no território brasileiro — sem limitar à, mas com ênfase na Dança como componente curricular na Educação Básica —, o ano de publicação e a titulação acadêmica dos autores, dando prioridade aos textos oriundos de pesquisas de mestrado ou doutorado. 


			Dentre os teóricos estudados para realizar a discussão em torno das leis e dos documentos relativos ao Ensino de Arte na Educação Básica do Brasil, destacam-se: Mello (2000) e Martins (2014); e os trabalhos que embasam a discussão sobre a produção acadêmica acerca do tema são de autoria das pesquisadoras: Aquino (2007; 2008; 2013), Strazzacappa (2010) e Silva (2016).


			1.1 Iniciativas Públicas relacionadas à Inserção da Dança nas Escolas Brasileiras


			A possibilidade de formação universitária para professores de Dança em terras brasileiras inicia-se em 1956, com a criação do Curso de Graduação em Dança da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Essa iniciativa é pioneira, mas isolada no tempo, pois é seguida por outras poucas universidades somente no decorrer da década de 1980. Na década de 1990, impulsionados pelas demandas da Educação Básica, no sentido de adequar-se às exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/1996 (BRASIL, 1996), os cursos superiores de Dança no Brasil apresentam um crescimento mais evidente, mas é a partir dos anos 2000 que essa formação se expande consideravelmente, principalmente em função da implantação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI)9.  


			Do mesmo modo, as investigações acadêmicas que abordam a Dança na Escola no Brasil não são muito antigas, pois, considerando a breve história de formação superior em Dança no país, verifica-se a relação direta entre a produção de novas teorias e o número de estudantes e profissionais graduados na Área.  
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